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Não houve recursos e tempo para
darmos uma preparação adicional aos
alunos. As provas da Olimpíada Inter-
nacional de Astronomia são de nível
muito superior ao das provas da Olim-
píada Brasileira de Astronomia; o céu

do hemisfério norte é parcialmente es-
tranho aos alunos do hemisfério sul e
há provas prática, observacional e teó-
rica. Apesar das dificuldades o repre-
sentante brasileiro Shridhar Jayanthi
conquistou a medalha de bronze.

Planejamento para a IV OBA
Em função da aprendizagem que

obtivemos ao longo da realização da
II e III OBAs, estamos transferindo a
realização da IV OBA para o horário
das 14:00 horas e vamos manter o
mês de maio para a realização da IV
Olimpíada Brasileira de Astronomia.

Conclusões

Durante os trabalhos da III OBA
ficaram evidenciados que: a) o evento
contribui, de um modo geral, para de-
senvolver ou aprofundar o estudo da
ciência astronômica em todo o Brasil
e, particularmente, entre os estudan-
tes, pois eles tiveram uma motivação
lúdica; b) usar os enunciados das
questões para levar conhecimento
correto e atualizado aos alunos e indi-
retamente aos seus professores (pois
são os que corrigem as provas me-
diante um gabarito fornecido pela Co-
missão Organizadora da III OBA) é um
mecanismo extremamente profícuo
inclusive para contestar conhecimen-
tos errôneos advindo do “bom senso”
ou do livro didático mal escrito; c) o
evento incentivou professores respon-
sáveis pelo ensino dos conteúdos de
Astronomia no Ensino Médio e Fun-
damental a se atualizarem e também
os envolveu em um mutirão de cará-
ter nacional em prol do ensino da As-
tronomia, pois eles tiveram que pre-
parar cursos “de férias” ou especiais
para seus alunos participarem da III
OBA, tudo isto com o intuito de me-
lhor poderem atender aos anseios de
boa classificação dos seus alunos (nes-
se mutirão também estiveram envol-
vidos os respectivos coordenadores
pedagógicos e seus diretores); d) esti-
mulou o nascimento de clubes de As-
tronomia ou clubes de astrônomos
amadores; e) a possibilidade do aluno
ser selecionado para representar o Bra-
sil nas Olimpíadas Internacionais de
Astronomia é um elemento fortemen-
te motivador para a participação dos
alunos na Olimpíada Brasileira de
Astronomia e mesmo o recebimento de
um certificado de participação e/ou de
uma medalha em um evento de cará-
ter nacional, para jovens desta faixa

Figura 8. Distribuição das notas dos alunos do Nível I da III OBA.

Figura 9. Distribuição das notas dos alunos do Nível II da III OBA.

Figura 10. Distribuição das notas dos alunos do Nível III da III OBA.
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III Olimpíada Brasileira de Astronomia

etária (Ensino Médio e Fundamental)
mostrou-se extremamente motivador.

Não temos dúvida sobre o poten-
cial de estímulo deste evento sobre os
estudos, potencial este que não tem
sido explorado no Brasil com a devida
intensidade. A Comissão de Ensino de
Astronomia da Sociedade Astronômi-
ca Brasileira está desempenhando
suas funções ao colocar o conheci-
mento astronômico atual e correto
diante de alunos e professores. Tam-
bém acreditamos que as agências de
financiamento de pesquisa e ensino e
as de promoção social estão cumprin-
do plenamente parte das suas funções
ao apoiarem financeiramente este
evento.
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Tabela 1. Alunos participantes da V Olimpíada Internacional de Astronomia.

Nome Cidade/Estado

Caio Cícero Gomes São Paulo/SP

Flávio Luiz Cardoso Ribeiro Curitiba/PR

Isis Woltzenlogel Paleo Piracicaba/SP

Paulo Júlio O’Rely de Souza Pedrosa Rio de Janeiro/RJ

Shridhar Jayanthi São José dos Campos/SP

Raphael Quachio São Bernardo do Campo/SP

Desvendando
a Física!
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Um encouraçado dispara simultaneamente dois projéteis na direção de navios
inimigos, um próximo (A) e o outro bem distante (B). Os projéteis são lançados
em diferentes ângulos. Se os projéteis seguem as trajetórias parabólicas indicadas
abaixo, qual dos navios é atingido primeiro?

(a) A
(b) B
(c) A e B são atingidos simultaneamente
(d) Mais informação é necessária


